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Comunicação, memória e música popular : textualidades, territorialidades e
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EMENTA

Textualidades e heterotopias na canção popular. Esboços biográficos dos cancionistas e possíveis relações com vulnerabilidades

expressas nas canções. Estudos de casos que articulam música popular, memória e comunicação a partir de quatorze canções.

OBJETIVOS

− Discutir possibilidades de pesquisa na articulação da comunicação e da música popular;

− Observar possibilidades de criação de narrativas biográficas e historiográficas a partir das letras das canções;

− Compreender as redes textuais acionadas pela canção;

− Discutir questões relacionadas a territórios e vulnerabilidades que emergem de canções populares brasileiras;

− Pensar nas canções como relicários de vestígios de memória

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Serão apresentados estudos de caso de quatorze canções que, de forma panorâmica, possam conduzir o conjunto das proposições da
disciplina, a saber:

1 – Sorvete Iaiá (O sorveteiro) por Mário Pinheiro, 1907-1912: territórios perenizados em pregões incorporados as canções

2 - Corta-jaca (Chiquinha Gonzaga, pelo grupo de Chiquinha Gonzaga, 1910): marco político e interseccional

3 - O Minas Gerais (por Eduardo das Neves, 1912): valores e afetos convocados na construção das identidades

4 - Pelo telefone (Donga e Mauro de Almeida, por Bahiano, 1917): autoria x coletividade na América; impacto na paisagem europeia

5 - Jura (Sinhô, por Mario Reis e Araci Cortes, 1928): performances em contrapontos midiáticos (e não midiáticos)

6 - Linda pequena (Noel Rosa e João de Barro, por João Petra de Barros, 1935): intérprete da era Vargas e na era “de ouro” do rádio

7 - Rosa (Pixinguinha e Otávio de Souza, por Orlando Silva, 1937): dicções do cancionista popular
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8 - Victória final (Raul Torres e Benedito G. Mendonça, por Raul Torres e Florêncio, 1945): canções como memória de época

9 – Eu já vi tudo (Peterpan e Amadeu Veloso, por Emilinha Borba e Marlene, 1950): mulheres e o meio artístico musical dos anos 1950

10 - Ai Ai Portugal (Humberto Teixeira e Luiz Gonzaga, por Ester de Abreu, 1951): do fado ao baião; do preconceito à solidão

11 – Sebastiana da Silva (Rômulo Paes, por Dalva de Oliveira, 1950): cartografia sonora, marchinhas e mediação cultural em BH

12 - Se todos fossem iguais a você (Tom Jobim e Vinicius de Moraes, por Roberto Paiva, 1956): encontro de práticas musicais distintas

13 - Estúpido cupido (Neil Sedaka e Howard Greenfield, versão Fred Jorge, por Celly Campello, 1959): protagonismo feminino no rock

14 – Que tudo mais vá para o inferno [Roberto Carlos, por ele, 1965 e Tim Bernardes, 2019]: da promessa à melancolia benjaminiana

METODOLOGIA

- Aulas expositivas.

- Atividades dirigidas de leitura de textos e escuta das canções;

− Seminários apresentados pelos docentes e também por discentes e por pesquisadores convidados;

ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Participação nas aulas

Produção de um artigo científico relacionado aos conteúdos da disciplina

Autoavaliação
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